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•  FESTAS JUNINAS 
As tulhas, as iogueiros íeüas 

com grandes madeiras que per
maneciam acesas por vários dias. 
os chapéus de palha, lenços colo 
ridos e tantos outras coisas típi
cas das lestas juninas tradicio
nais sõo, nesta edição, lembradas 
pelo artigo de Alexandre Chitto. 
Ele também laia dos devotos que 
à  meia noite, enlrentovom os lo- 
gueircB com o e a  coragem, 
atravessando-os descalços. P. n.
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O Serviço de Meteorologia pre
vê para hoje tempo nublado cpm 
chuvas esparsos, cora possíveis 
melhorias. A lotogroila do Satéli
te mostra uma Irente iria no li
toral de São Paulo e Rio. A míni 
ma prevista para nossa região á 
de M e a  máxima de 23 graus.

Entregue à Fepasa o pedido 
de reativação do trem

O presidente da Fepasa, engenheiro Ci
ro de Laurenza, recebeu ontem pela manhã 
do preleito Ideval Paccola e dos demais pre 
leitos da região e reivindicação oíiciol de rea 
tivação do trem de passageiros na região. A- 
lém do pedido em sí. os preleitos e demais re 
presentontes de comunidade que participa

da reunião, realizada em Bauru, dlsse- 
do benelício que o trem de passageiros
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•ia às nossas comunidades, principxilmen- 
te para os distritos, hoje praticamente sem 
condução.

Lençóis-Santa Bárbara, 
uma estrada abandonada 
desde a sua implantação

A estrada Lençóis-Sonta Bárbara é uma 
4 |b abandonada desde a  época de sua im- 

,  ^ tação, há mais de 20 anos. Com as últi- 
chuvas, ela ficou intransitável e em al

guns trechos só pode ser transposta por uti 
litários; os automóveis e caminhões não pas 
som. Aqueles que. mesmo com as dificulda
des, são obrigados a  utilizá-la estão espe
rando providências do novo governo, porque 
de promessas já estão cheios.

Leia na PAGINA 2.

PLP: um novo 
partido nascendo

O PLP, partido em formação e coordena* 
do pelo ex-deputado Adhemar de Barros Fi- 

que conta com dissidentes do PDS e pro 
yjlrelmente de outros partidos, divulgou na 
ultima terça lelra o seu monilesto à  Nação 
Como todo monilesto ou corta-programa, é 
uma obra literária muito bonita. Na prática, 
no entanto, duvida-se que seus líderes pen
sem realmente o que está escrito.

Leia na PAG^A 3.

Laurenza prometeu encaminhax o maté 
ria para estudos no setor técnico d a  íerrovia 
e levar em consideração para decisão llnol 
o aspecto social da questão.

Leia na PAGINA 7.

Saiu 0 “ pacote” :
Gasolina Cr$ 303 e 
outras medidas

Gasolina a  CrS 303 o litro; imposto sobre 
ganhos com papéis, imposto sobre gcmhos 
de capital, antecipação do imposto de ren
da dos bancos, redução dos subsídios agrí
colas, cortes qjrandes nos investimentos f>ú 
blicos. Saiu esta semana o "pacote econômi 
co" aplicado pelos autoridades monetárias 
como uma das lormos de enirentor a  crise. 
Saíram as medidas de contenção, mas não 
lol encontrada ainda uma solução para a 
"desindexação" da economia, o que segundo 
os economistas é básico para evitar a  reali- 
mentação da inflação.

Leia na PAGINA 3.

Grupo de trabalbo apurará 
os escândalos de Malut

Todas as irregularidades praticadas nas 
administrações Paulo Maluf e José Maria Ma 
rln serõo estudados por um grupo de traba
lho, que em seguida as encaminhará aos ór 
gãos competentes para a apuração de res
ponsabilidades. t  um novo tempo que se ins 
tala no governo estadual, para evitar que o 
patrimônio e o erário público continuem 
sendo espoliados por verdodeiras quadri
lhas que atuaram na publicidade oficial, no 
envio de máquinas públicas a  propriedades 
particulares e numa serie de outras irregulo- 
ridades.

Leia na PAGINA 6

CASA PRÓPRIA:

Reajustes de prestações iguais aos dos salários

toto coqulvo

Decreto baixado pelo presidente da República na última terça feira vinculou o reajuste 
das prestações dos cosas financiadas pelo BNH aos índices de correção salarial. Com isso 
está praticamente eliminado o fantasma dos 130 por cento de aumento previstos para o 
mês que vem. Mas para gozar do beneficio os mutuários terão que renegociar e acei
tar o reajuste semestral. Todas as explicações estão na PAGINA 5 desta edição.

Chuvas com muitos 
dauos para a cidade

Lençóis Paulista ainda vive 
sob o Impacto das chuvas torren
ciais. Bem pwucas foram as vezes 
em gue nossa cidade foi assolada 
por tantas chuvas continuadas 
com prejuízos do tão grande mon 
to. Calcula-se que pelo menos a

metade do asfalto da zona urba
na precisa ser r e c a p e a d a  
As vias de escoamento da pro
dução também estão em largas 
dificuldades.

Leia na PAGINA 2 em Opi
nião.

Café:
Governadores dos estados 
produtores se reunem

o  Conselho Nacional do Ca
fé promoverá na próxima sexta 
feira, dia 17, o encontro dos ca- 
feicultores de Minas Gerais, São 
Paulo, Paraná e Espírito Santo 
com os governadores dos respec 
tlvos estados por ocasião dos ne-

ANIVERSARIO DE MACATUBA:

Damasceno abre 
as festividades

Carlos Damasceno — Preleito 
Municipal de Mocotuba (arquivo)

Terá inicio hoje a  programa
ção do 83.0 aniversário de Maca 
tubo. A noite será aberto o "Quer 
messõo do Aniversário" e ama
nhã ocorrerá o desfile cívico em 
homenagem à  ddade. Na segun
da feira acontecerá missa em 
Ação de Graças, seguida de ou
tras atividades comemorcrtlvas.

Leia na PAGINA 3

•  A POSIÇÃO DE AURELIANO 
NA SUCESSÃO PRESIDENCIAL

O vice-presidente Aureliano 
Chaves reservará o direito de to 
mar sua própria decisão, na e- 
ventualldade de não reconhecer 
no candidato escolhido pelo pre
sidente Figueiredo como sucessor 
a  melhor solução para o País.

Leia na PAGINA 7.
•  NASCIMENTOS

Na Maternidade da Associa
ção Beneficente Hospitalar N.S. da 
Piedade foram registrados 25 nas
cimentos no período de 03 a  09 
de junho, sendo que a  vantagem 
foi do sexo masculino com 13 no3 
cimentos. contra 12 do sexo femi
nino.

gociaçôes preliminares para o rea 
juste do preço mímmo do produto. 
Haverá uma concentração no Por 
que São Jorge (C^ampo do Corin- 
thians) na qual os cofeícuJtoies 
apresentarão siios reivindicações

A Cofenoel — Cooperativa 
dos Cofeicultores da Zona de Sõo 
Manuel, colocará à disposição 
dos associados interessados em 
comparecer ao encontro ônibus 
especialmente fretados gue os 1^ 
varão a  São Paulo, bastando pa
ra tanto, que a  confirmação se
la feita am tempo hábil.

Diretoria do CAL  
critica ANGATUBENSE

O não comporecimento da e- 
qulpe da AD Angatubense para 
o jogo marcado para domingo 
passado em Lençóis, contra o 
CAL provocou diversos manifes- 
lações de desagrado dos dirigen
tes lençoenses. Eles alegam que 
o fato de a partida não ter sido 
realizada acarreta sérios prejuí
zos ao clube que tenta com esíor 
ço sair da diiícil situação finan
ceira em que se encontra. O CAL 
joga amanhã em Chavantes con 
tra o (^avantense tentando mon 
ter sua liderança e invencibilida
de.

Leia na PAGINA 8.
•  MESMO AMEAÇADOS, 
FEDERAIS CONTINUAM 
EM GREVE

O ministro da Previdência So 
ciai, Hélio Beltrão, advertiu aos 
funcionários em greve nos ambu 
latórios e hospitais do INAMPS 
de que poderão ser punidos e até 
demitidos coso continuem no mo 
vimento que prejudica o aten
dimento aos segurados. Mesmo 
assim o pessoal continua para
do. Aqui na região, a  paroliza- 
Çâo é total em Bauru.

Leia na PAGINA 3
•  HOJE. VACINAÇAO 

CONTRA PÔUO
Vários postos de vacinação 

estarão funcionando hoje em nos
sa ddade. nos distritos e bairros 
do município, no primeiro dia Na 
cional de Vacinação contra a  Po 
liomielite neste ono de 83. Toda 
criança com menos de 5 anos de
verá ser vacinada contra o mal 
popularmente conhecido como pa 
rallsia infantil. Consulte a  rela
ção dos postos na página 6. Não 
esqueça a  caderneta de vacina
ção.



Vltendp como vivomo*. no país dos 
"pacotes", "embrulhos" "escândalos", 
"moluíados" e outros coisas que não a- 
gradam ao povo. acabamos de assisüf 
ao lançamento, ou edição (o termo é 
mais bonito) de um novo 'pacole econô
mico". Resta agoro saber se a econo* 
mia decorrente desse "pacote" será la- 
vcrável ao povo ou ao governo. O que 
ocorreu ao lonço dos últimos 20 dias Íoi 
o lançamento pelos órgãos govemamen 
tds de uma serie de balões de ensaio 
para ouvir a opinião pública nadonol
_principalmente os empresários — e se
prepccror ao final de tudo um documen* 
to de eficácia duvidoso

Nas medidos apresentados como 
salvadoras da Pátria, muitos delas cons 
tituem o óbvio, como por exemplo o liml 
tação empréstimos do sistema finon 
celro ao setor público. Isso é  coisa que 
deveria existir de há multo e não só ogo 
ra que a vaca foi pro breio. AÜnoL tan
to na administração pública como no i- 
nicictiva privada e olé na vida parüculor 
quem não tem limites para emprestar ou 
gostar acoba se dando mal. Os dispara 
tes cometidos até ogora, com obras iaroo 
nicos. grandes gabinetes, secretarias 
hoUywoodicmas, ovIõm iretados, hotéis 
de alto padrão para grandes comitivaB 
e tantas outros beetelros cometidas com 
o nosso dinheiro, estão agoro resultando 
no corte, por exemplo, dos subsídios ogrí 
colas (que garantiram sempre o alimen 
to mais barato), no corte também do su
bsídio do trigo, que logo sairá e debcará 
o pão mais caro, ..

Se é que houveram medidas sociais 
e econômicas de alcance para o povo 

ao longo dos últimos anos, com a edição 
do novo "pacole". tudo está caminhando 
de marcha-a-ré. Os exageros cometidos 
cm nome de um ialso progresso (o Bra
sil Grande" e outras besteiras oficial
mente cantadas em proso e verso) estão 
DOS iasendo voltar ao statu-quo.

A Nação agoro caminha para no
vas medidas econômicas que surgirão 
nos próximos dias ou nos próximos me
ses: a chamada "desindexação" da e- 
conomio está sendo gerida por índices 
inventados pelos tecnocratas que, em 
ves de ordenar as coisas, serviram para 
bagunçar por completo tudo. Isto é o que 
não funcionava bem. ficou pior ainda.

Nessa iose de economia "indexada' 
(éta polavrinhal), o que ocorreu foi a 
reolimentação da inflação, de forma a 
que ninguém mais conseguiu se aguen
tar sobre as pernas. Não tem se podido 
planeior nada com alguma antecedên
cia* So levou vontogem com as coisas o 
setor bancário, porque os demais seg
mentos da economia — trobolhadoree. 
empresários, etc —só se preludicaram* 
Os bancos, não: tiveram lucros astronô
micos. muito embora os banqueiros cin
da reclamem.

O que preciso, no entanto, é que es 
sa "de^dexação" se faça de uma for
ma negociada e concreta e não se repi
ta aquilo que sempre tem ocorrido no 
País, Não pode. em hipótese alguma, 
mais uma ves o povo pagar os donos 
causados pela "indexação." Expurgor 
da economia so o INPC (que regula sa
lários. aluguéis e alguns outros segmeo 
tos populares da economio) seria xima 
atitude contrária aos interesses do po
vo, que prefere que o expurgo se faço 
na correção monetária, nas taxas de 
juros e em outros Instrumentos que be- 
Qefidam sobremaneira o setor bancário.

Na verdade, espera-se que a chama 
da "desindexação" saia de xuna nego
ciação entre os parles e não de uma 
pensada de Delüns. Galveos. Longonis 
ou Figueiredos. O que se precisa é bus 
cor o ponto de equilíbrio e que os tecno
cratas e homens que mandam no gover
no deixem essa mania de q̂ êrer que o 
povo e os empresários paguem sozinhos 
a divida externa do País. ate hoje muito 
mal odministrada...

n calamidade
geral

Bem poucas loram as vezec 
em que nossa região íoi assola
da por chuvas lão continuadas 
como as que vem acontecendo 
uitimamente. O exceso de umida 
de e de água )á trouxe muitos dis 
sabores para todos, quer portícu 
lormente quer coletivamente e em 
regiões mais vulneráveis as en
chentes se repetiram trazendo a- 
lém dos danos também a morte 
de vários pessoas. ^

As chuvas foram de tal ior- 
ma anormais que o governo fe
deral — o grande arrecadador 
desse País — viu-se na obriga
ção de aplicar até mais um im
posto Calamidade, que criará um 
fundo especial para a  solução dos 
donos de maior monto. O que to 
dos nós esperamos é que esse no 
vo tributo não tenha destinação 
idêntica ou parecida à dos recur 
sos destinados à  solução da seca 
no Nordeste e a  tantas outras coi 
sas que vimos acontecendo por 
esses brasis aiora.

Sentindo o problema na cor
ne como estamos sentindo, enten 
demos que um município do porte 
de Lençóis Paulista e atingido do 
forma que fomos pela chuva con 
Unuada .embora não tanha regis 
trado tragédias, também necessi
ta de ajuda proveniente desse im 
posto especial ou de qualquer ou 
tro programa governamental de 
escalão superior, estadual ou fe
deral. A nossa Prefeitura e as pro 
feituras de cidades na mesma s' 
tuação nossa não têm condições 
de arcar com os prejuízos, poi não 
é segredo para ninguém que as 
administrações municipais eníren 
tom dificuldades infinitos prove
nientes da má estrutura de arre 
cadação.

A política fiscal estabelecida 
ao longo dos últimos 20 anos em

nosso Pais foi. como todos sabem 
altamente concentrador a e o grcm 
de bolo arrecadador vai paro o 
União que administra tudo e — 
antes do pacote econômico — o 
município ficava apenas com u- 
ma m ^ ia  de 7% do tributo que 
seus municlpes pagam, indo per 
to de 7 0 para o governo iede^ 
ral. Nessas condições, a  municlpa 
lidade consegue de uma forma 
muito difícil manter o funciona
lismo murucipal e cuidar da ma- 
nutençõo regular das vias públi 
C05 e outros próprios da coletivi
dade; atender a  situações espe
ciais como é o atual, jamais.

Se o governo federal — ou 
mesmo o estadual — não conce
der ojuda substancial às Prefei
turas. através de recursos ou de 
serviços já conlratcodos, a  maio
ria dos municípios não lerá con
dições sequer de manter transitá
veis os estradas que demandam 
da cidade à zona rural e, com isso 
o abastecimento de gêneros ali
mentícios e de outros produtos 
agrícolas importantes para a  e- 
conomia como um todo.

Entendemos que o momento 
é especial e que os governos das 
esferas superiores, hoje têm a  o- 
brigação de assumir a  responsa^ 
bilidode emergencial em todos os 
municípios, já que são eles — Es 
tado e União — que arrecadam 
a  maio;* parte do bolo tributário. 
Convém aqui lembrar a  írose al
tamente diíxmdlda pelo governa
dor Franco Montoro nâo quando 
concorria ao Palácio dos Bandei
rantes. mas desde o início de sua 
vida pública: "o povo vive no 
Município, não no Estodo e nem 
na União".

Nós, municípios .precisamos 
atualmente traduzido em ati 
tudes concretos.

AGORA FICO U FÁCIL 

A V IA R  S U A  R E C E IT A  

DE Ó C U LO S .

V I S I T E

. RELOJOARIA E  
OnCA , AMETISTA

HUGO BOSO E FILHO S

35 ANOS DE TRADIÇAp EM JôIAS E PRESENTES.
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,£CAS OINVMAS

CONSERTOS E REFORMAS
DE

Refrigeradores — Congeladores — Lavadoras — Lava-Louças 
— Condicionadores de ar — Fogões — secadoras

SERVIÇOS RÁPIDOS COM GARANTIA DE SEIS MESES 
TRAV. lOAO RAMALHO. 35 — TELEFONE 831399 

VILA S. lUDAS TADEU — LENÇÓIS PAULISTA

Lençóís-Santa Bárbara, 
uma estrada abandonada 
desde a sua implantação

Mais uma vez encontra-se completomen 
te intransitável a  rodovia Lençóis-Santa Bór 
bara. Por ela estão p>assando apenas veícu
los utilitários; caminhões não conseguem 
transpor os buracos e lama formados no lei 
to da rodovia, que é estadual mas não tem 
recebido a  necessária atenção por parte dos 
sucessivos governos.

Implantada há mais de 20 anos, a Len
çóis Santa Bárbara recebeu obras de arte e 
preparação do seu leito para asfaltamento 
nos seus 56 quilômetros de extensão. Tudo 
não passou de promessas em todos esses a- 
nos e a  estrada perdeu até a  infra estrutu
ra inicialmente construída, não cumprindo 
também a  finalidade de interligar duas iir.- 
portcmtes regiões do Estado.

Aqueles que apesar da falta de povlmen 
tação — sitiantes, chacorelros e reilorestaco 
res -  são obrigados a  utilizar a  rodovia, tém 
sido altamente prejudicados em seus empre
endimentos e muitos já perderam a  esperon 
ça de vê-la plenamente transitável.

A região espera atualmente que o no
vo governo, e a  nova direção do DER dê a 
necessária atenção à  Len^ls-Sonta Bárba
ra e com isso nos entregue mais uma opção 
de tráfego. Com a  chegada da rodovia Cos- 
tello Branco, essa estrada asfaltada será pa 
ra nós nova opção para os viagens a  São 
Paulo, piora o Paraná e o Sul do Estado.

EXPEDIENTE
fi uffla pubUcaçfo da E a p m a  JorBâllMica O ECO Lida.. 
Diretor Rcfpouável: ALEXANDRE CHITTO — 
O ECO é t tf ia n d o  coalorme Lai de ia p re n a . pelo 
decT^o 2322 d e 2 0 ,0 5 ^ , c o o  itfix ro  no DIP. Coo- 
poeto e im pnoo e a  o&d&aa pcdpnA  Rfdegio Adai* 
tú M ç ic  e Publiddade — Roa CeL io a^u ia  Oabrial, 
37, telelooe 631922 ^  Laoçòie PauliAa — Oepto. dc 
Qrculaçio ^  (loesDo endereço) — R eacaae p m  quaL 
quer potfo do Faie, pela E a p rm  de Coneioe e T tlé fn . 
fOL A niiuiura pelo pertodo de 12 meiee C r | 4.000.00 — 
6 m etn  CrS 2.000.00 — A n o a tu n  (o n  do 
12 C rI 5.000 00 — 6 a t n \  Cr% 3 000.00. eom
ebequi nomlftal e v » d o  a  íiTor de f ia p re a  lomalleüí* 
O ECO Uda.. .A

.«• é

Acougue
Santo

Expedito
Carnes bovinos, suínos, frangos e peixes 

linguiça fresca e miúdos 
Aceita encomendas para churrasco 

R. XV DE NOVEMBRO 761 — F. 630406 
Av. UBIRAMA — F. 631135
Av. CASTELO BRANCO. 358 — F. 630795 
R. B. DE MELO OLIVEIRA 169 — F. 631477 
R. TIRADENTES 385 — F. 631288

AÇOUGUE SANTO EXPEDITO 
UM SEMPRE PERTO DE VOCE

Estamos fazendo qualquer negócio.

ESnCIOIIAMENTO

CREDI-CAR
Compramos, vendemos, trocamos e

finem ciamos.

VIA DE ACESSO 
LENÇÓIS PAULISTA

1



Cidade ainda vive em ritmo de
preiuízos com a chuva

Mesmo com os dias de estia
gem que tivemos no decorrer da 
semana, nossa cidade vive ainda 
o Impacto dos chuvas torrenciais 
que assolaram todo o País nos 
últimos 15 dias. Na área urbana 
um dos grandes prejuízos registra 
dos — segundo levantamento da 
ossessoria técnica da Prefeitura 
—loi com relação ao asfalto im
plantado em nossas vias públicos: 
nada menos que 50 por cento de 
verão ser recapeados e em ou
tras parles também há a  necessi 
dade de reparos a  maioria deles 
decorrentes dos chuvas continua 
das .

As estradas municipais, que 
se destinam — além do tráfego 
ao escoamento da produção a- 
grícola — estão intransitáveis na 
maior porte. Por ordem do prefei 
to Ideval Paccola, as máquinas e 
homens da Prefeitura atuaram 
com todos as suas forças nos dias 
de rápida estiagem, mas não pu
deram lazer mxiito em função da 
unidade que permanecia no so
lo e também da volta das chuvas 
em diversas oportunidades.

PRETUIZOS

j

Ainda no setor urbano, as 
obras de pavimentação da ave
nida Cruzeiro do Sul, na Vila 
Cruzeiro ,estão altamente preju
dicadas, o mesmo ocorrendo com 
ôutros serviços, principalmente 
de manutenção, existentes em 
nossas vias públicos e em outros 
pontos da cidade.

O quadro de prejuízos para 
o nosso município, especlolmente 
nessa época de saíra, muito gran 
de em decorrência das chuvas 
continuadas. Além dos serviços pú 
blícos ,as atividades econômicas 
foram largamente impedidos e 
não havendo produção, as per
das se somam, com diminuição de 
desempenho t<mto para patrões

empregados.como

Macaluba comemora o seu aniversário
Terá início hole a  programa

ção de aniversário de Macatuba. 
que será movimentada popular
mente pelo "Ouermessõo do Ani- 
rersárlo" no Centro de Lazer do 

lador. A abertura será ho- 
òs 20 horas pelo prefeito Cor- 
: Domosceno e Souza e demais 

autoridades e na segunda-feira, 
feriado municipal, as comemora
ções se estenderão por todo o d ia

móvel e a  Inédita Barraca do Bo
ca Larga.

Na noite de hoje, além da so- 
lerúdade de Inauguração dos fes 
tas, haverá apresentação do co
ral e da Banda Munidpal, início 
do funcionamento do parque de 
diversões com roda gigante, lago 
do cisne, corro elétrico e outras a- 
trações e na porte da quermesse 
serão servidas ceias com chur- 

g-ixisco. frango assado, frango à 
\^^^Bsarinho; barraca da sorte; bar 

raca do petisco; barraca do auto

Amanhã a  programação ofi 
ciai estabelece, às 6:00 horas, al
vorada com salva de 21 tiros e os 
acordes da Banda Municipal; 9h 
desfile cívico na presença de au
toridades e convidados; 11:00 hs, 
continuação do "Quermessão'" 
14hs, Torneio de Futsal, com e- 
quipes locais e de cidades vizi
nhos; e 20 horas, show com ortis 
tos populares no Centro de Lazer.

Na segunda feira, às 8:00 ho 
ras. missa solene em Ação de 
graça na Igreja Santo Antonio; 
llhOO. reinicio do "Quermessão' ; 
e 24:00 hs. encerramento das fes
tividades .

Ainda no domingo haverá o 
baile de aniversário .abrilhanta
do pelo Conjunto "Grupo Nós", 
Tio Clube Esportivo e  Cultural.

Auto Escola Ideal
e Despachante

CARROS NOVOS — SIMULADORES PRÓPRIOS

Ccnieiraa para carro e moto — instrutores credenciados pelo 
DETRAN — iacillla-ee até i2 meses — cursos especial para

senhortlos c / instrutora especializada.
Para renovar sua Licença ou CNH Disque 630784 ou 631082

RUA IGNACIO ANSELMO 800, — FONES 630784 E 630182 
RUA CEL JOAQUIM A. MARTINS, 701 — FONE 631244

Ê O SEU NOVO REVENDEDOR BRAHMA 
PARA LENÇÓIS E REGIAO

BREVEMENTE EM NOVAS E MODERNAS
INSTALAÇÕES

RUA SETE DE SETEMBRO. 1233 — F. 631578

Retirada de subsídios, novos
impostos 0 outras medidas
— Gasolina CrS 303 — mcdores alíquotas
— estos algumas medidas contidas no Pacote

lançado —

O governo decidiu aumentar à  partir de 
anteontem o preço da gasolina para Ci< 303 
o litro; o óleo diesel agora custa Cr$ 191, o ol 
cool hidratado cr$ 178, o querosene lluminan 
te cr$ 193 e o botijõo de gás Cr$ 1620 no por 
to e 1865 à domicílio. Com esse aumento, o 
governo começa a  reduzir o subsidio dos de 
rivados de petróleo, porte do "pacote" econô 
mico que foi anunciado anteontem pelo Paiá 
cio do Planalto.

As principais medidos são; instituição de 
um imposto de 4% nos ganhos com OR- 
TN e no open-market; imposto adídonal de 10 
por cento sobre ganhos com outros formas 
de capital (hoje, de 15 por cento); antecipa
ção do Imposto de Renda dos Bancos; redu
ção também dos subsídios ao crédito agrícola 
cortes profundos nos orçamentos de investi
mento e custeio das empresas estatais para 
reduzir o atual déficit à metade .

As medidas econômicas que o governo a- 
nundou, após a  reunião do CMN, marcam u- 
ma nova etapa na condução da economia bra 
sileíra, em que as considerações políticos pre 
volescerâ sobre os argumentos técnicos, na 
tomada de decisões, o que implicará menos 
poder para a  teonocrada. disse o secretário 
executivo do Programa Grande Carajás, N®s 
tor Jost, depois da solenidade de posse do no 
vo chefe de gabinete do ministro Camilo Pen
na.

Segundo ele, "essa nova orientação do 
governo foi sensadonal", porque na medida 
em que o pacote foi questionado por todos os 
segmentos da sodedade, o governo viu-se na 
contigênda de abrir também a  discussão. Nes 
tor Jost não acha que as corwiderações técni
cas serão necessariamente marginalizados, 
mas elas só terão viabilidade se houver con
senso entre todos os que estarão envolvidos 
na questão, com destaque para a  necessida
de de atender o conjunto da sodedade.

Nestor Jost lembrou que ao conduzir com 
critérios políticos as decisões econômicas, o 
governo não assumirá sozinho as responsabi 
lidcdes. Acima de tudo, buscará consenso, o 
que evitará que dê passos além da capadda 
de da sodedade suportar. "Nos estamos pa 
decendo essa falta de liquidez, agora, porque 
gastamos além do que tinhoonos. e não 
é possível" — disse.

Com o predomínio do critério político so
bre o técnico na formação dos problemas e- 
conômicos, de aqora em diante, Nestor Jost 
disse que fica caraderizado mais um passo do 
governo no rumo do processo democrático. E- 
lê  se negou a  aceitar o termo "ditadura eco
nômica" para a  forma como foi — e ainda é 
— conduzida nos últimos 20 anos a  economia 
nadonal, em que prevalesceram as opiniões 
dos técnicos sobro as consciderações políticas, 
mas disse que as decisões :"durante muitos

BERGMflN ENGENHARIA
Proietoft. cálciUos de estrutura e 

orçamentos
José Roberto Boberç 

Prol e t Rubens MarcoUno

AV. BRASIL 589 — FONE 631611

VENHA APROVEITAH
AS OFERTAS DA SEMANA DO

SUPERMERCADOS

Jaú Serve
Vários mercadorias com os saus preços

rebaixados:
SUPERMERCADOS

laú Serve
na defesa da economia da dona de cosa

anos ' foram tomadas sem ouvir a  classe po 
lítica, prática que não dará mais certo diante 
da nova realidade brasileira.

O pacote econômico colocou o governo 
diante de outra realidade, e ele está tendo de 
amoldar-se a  ela. O presidente Figueiredo, 
disse, entendeu o novo momento e não deci
diu sobre questões que afetariam as faixas de 
renda mais baixas. Pelo menos até agora nôo 
se dicidiu como enfrentará a  questão da desin 
dexaçõo da economia, expurgando do INPC 
os aumentos dos preços dos derivados do pe
tróleo, do tngo e do crédito agrícola

PLP: Um novo partido 
nascendo

O Partido Libertador Progressista (PLP), 
em formação, tendo como um de seus 
coordenadores o ex-deputado Adhemar de 
Borros Filho, divulgou na última terça feira 
manifesto à Nação, afirmando seu compro
misso com a  democracia e o bem-estar do po 
vo e sua luta p>®lct emancipação econômica 
da Nação "como único melo de dor segui
mento e tradição ao processo democrático" e 
para que o Pais "caminhe com a  firmeza ot) 
direção ò estabilidade social".

De acordo com o manifesto, o PLP defina 
se como "umo proposta reformista, visando a 
socializar cada vez mais o progresso, dentro 
dos princípios cristãos que norteiam a  forma
ção do povo brasileiro". E propõe a  "modifi
car estruturas anacrônicas e elevar o sentido 
humoiio e social de todas os decisões, contes 
tando ero consequência todo progmotisno a- 
leatório e danoso em seus resultados, que têm 
sido a  tônica de nossa política interna nos últl 
mos anos"

O PLP prega "uma política de descentra
lização tributária, alternando o texto consti
tucional no que se refere aos Estados e muni
cípios", a  consulta aos vários segmentos da 
sociedade "nos múltiplos atos que compõem 
disciplinam e integram a  vida nacional", o res 
tabelecimenlo das prerrogativas do Legislati
vo. a  adoção do regime parlamentarista de 
governo e a  integração lotino-americorta. "es 
tabelecendo-se sistemas comerciais e culturais 
e ompliondo-se a  íaixa de permutos de bens 
e serviços"

O PLP propugnoró — acentua o moniíes 
to — pelo incentivo ao desenvolvimento pleno 
do setor industrial e da agro-pecuária" e  luta 
rá "pela valorização dos sindicatos dos tra
balhadores". ressaltando que 'o direito de gre 
ve, regulamentado de forma Justa e moderno, 
será bandeira prioritária da agremiação'" A 
defesa do meio-ambiente e a  independénda 
tecnológica do País também são destacadca

MINISTRO ADVERTE:

Funcionários em greve
poderão ser demitidos

O ministro da Previdência Social. Hélio 
Beltrão, fez um apelo, em São Paulo, para que 
todos os funcionários ligados à  área de saúde 
sejam federais, estaduais ou municipais, vol
tem ao trabalho, "porque a  população não 
tem nehuma responsabilidade sobre os de
sacertos ocorridos entre o governo e  trabalha 
dores e não pode ficar desassistida". O gover 
nador Montoro, por sua vez, afirmou que não 
haverá greve geral do funcionalismo esta
dual em São Paulo, pois 'o governo e os lide 
res do movimento chegarão a  um acordo.

Hélio Beltrão voltou a  olirmor que qual
quer tipo de diálogo entre governo e servi
dores federais só será possível quando os 
íimcionários voltarem ao trabalho. "Se a  gre
ve persistir, os superintendentes estão auto
rizados a  aplicar os sanções legais c rív e is  
de advertência a  demissão. O ministro admi 
te que as reivindicações "olé são legítimas" 
mas ressaltou que não tem autoridade para 
decidir sobre elas. Esses problemas salariais 
não são da esfera da Previdência Social, a 
resolução dqpende do governo como um to
do. t  um problema que só a  lei salarial po
de resolver".

Mesmo com a  advertência de Beltrão os 
federais — inclusive do INAMPS de Bauru 
— continuam em greve.



As testas juninas
Ch#9ondo o início do ono novo, rocebe- 
o cal«ndóno cone^ondont» aoa doze me 

••• •  logo o pasBomoe em revista procurar.- 
<k» oe íenados e dKis «mloe que hão de vii. 
tarnunondo num instante o ano decorrente. 

Recordando todos dotas lectivos, os testas 
' iurunas hoíe íonDaróo o assunto desta nossa 

oòrucQ. Anugamenie e ainda um pouco ho- 
le. as teclas do Santo Antomo. Sõo João e & 
Pedro, nos grartdes copitcas. cidadee do inte- 
nor e lugaretoc mais distantes, junho era um 
mde de grande animação e testas.

No inicio do méc de lunho todos viviam a 
tarelodoe preparando oc terreiros .tulhas, poli 
çodas. soldes de testas e  a  roupa a  caráter.

A criançada e a  juventude se preocupa
vam com oc vestidos de chita, chapéus de pa
lha lenços coloridos e o sexo masculmo se a- 
pnmorava para imitar o caipira primitivo com 
búzeguim. cachimbos, camiza xadrez, laços 
coloridos e teminhos típicos.

As vésperas das datas designados aos 
santos do més, o ambiente era enteitado com 
bandeirinhas de papel de seda de diversas co 
res. erguiam-se os mastros em homenogens 
aos santos, ticando aastm devidamente prepa 
rodo o pequeno arraial, onde depois se pro
cessava a  reza ou novena.

O inicio da lesta se dava à  véspera do 
Santo, no cair da noite, após os precedentes 
acima mencionados, quando o santoneiro des 
se micio às primeiras músicos ,ou o batuque 
do samba, começasse.

Depois de alguns arrasta-pés, Unha ini
cio a  quadrilha, ouvindo-se ao lonqe a  voz do 
marcador e quando se trotava do samba, e- 
ram as canUgas alusivas aos santos iesteja- 
dos que predominavam.

Não taltava a  tradicional togueira.
A meia-noite os mais devotos e corajosos 

passavam em cima de grandes braseiros, com 
alguns metros de largura e extensão, sendo 
aplaudidos pelos presentes.

A juventude tirava toda espécie de sorte 
e muitos dirigiam-se à tonte para poder divi 
sar reQeüda nas suas águas, a  imagem dos 
futuros namorados ou maridos.

O ponto máximo da diveisão era o casa 
mento caipira imitando uma cerimônia autên 
tlca com padre, progenitoree, padrinhos e con 
vidados.

O enlace matrimonial, òs vezes, realiza- 
va-se sob os protestos dos pais da noiva, por 
não concordarem com aquele consórcio, tor
nando o ato mais alegre e até hilarianie. ten 
do em vista que o juiz de casamento procu
rava opcciguor a  situação, ocobondo fl- 
nolmente tudo na santa f>oz.

Seguia-ee então a  recepção coro as be
bidas e doces tipicoe: ero seMdo o delicio
so quentõo. cora seu cheirinho e paladar gos 
toeos. doces de abóbora, mamão, boiota do
ce. pé de moleque, pipoca pinhão etc.

Pára dor mais encanto à  lesta subiam os 
balões, acomF>anhados pelo estrondo de ro
jões e foguetes, o oéu estrelodo e as noites ge 
rolm ^te frios, pareciam comungar com a  a- 
legria que ia pela terra.

Os bons santos de junho agora, são mais 
feeteiados em clubes e escolas.

As belíssimos e tradicionais festos juninas 
que se realizovam ao ar livre, as quais partici 
pava o povão e aconteciam nos bairros, sítios 
e irtggnfiaa quose que caíram em desuso to-

SEJA INTELIGENTE

tal prevaleoendo somente o santo padroeuo 
de algum bairro ou cidade.

Em Lençóis, o santo mais festejado é  San 
to Antonio, no bairro Corvo Branco, a  qual lá 
se tomou tradinonol. festa esso que começou 
modestamente, no iníao do século com o le
vantamento do mastro em louvor ao santo, a 
reza oo terço e prodssõo. As barrocas eram 
poucas e pequenos encerrando seu movi
mento logo <7 >Ó8 a  proc£»ão.

Ultunamente a  festa no Corvo Branco con 
constltue um grande acontecimento lesQvo, 
tendo repercussão não só no município, mas 
também em toda a  região, dadas as suas va- 
nadas e confortáveis barrocas de construção 
metálica, onde a  gostosa oomida italiana pre 
domina, conservando ainda os princípios tra 
dlcionois como: o levantamento do mastro, re 
za. missa, prodssão da ddade ao baino, con
duzindo a  imagem do santo, e sua tradicional 
quermeese.

Assim São João e 
mesmo nos sítios e 
dos como ontigamente. 
poesia e tradição.

Pedro. Ml Lençóis 
não sõo iesteja- 

apesar de sua beleza

A falta de continuidade dessas festos nos 
deixa tristes. Foram proibidos os bcdões, por 
causarem grandes incêndios em fábncos e 
canaviais, os fogos por serem perigosos prm 
clpialmente às crianças e juventude, permone 
cendo as fogueiras só em lugares pr^eterm i 
nados. Portanto, pouco restou e devemos con 
servor: as festas nos clubes e escolas, as rou 
pas típicos, o  envolvente quadrilha e as ban 
deirolos coloridas de papel.

t  um erro comum, pensarmos que repre
senta atraso cultivar essas tradições, quando 
na verdade fcs parte da dvilização de um po 
vo. apesar do progresso, culhvar as suas o- 
rigens.

Alexandre Chitto.

PARA COMPRAR ELETRODOMÉSTICOS DE TODAS AS MARCAS COM ASSISTÊN
CIA TÉCNICA LOÍA PIONEIRA DA CIDADE, CONVERSE COM O C O S T A

E SAIA GANHANDO COM ISSO

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
BÜA XV DE NOVEMBRO N.o 754 — FONE: 630180 LDIÇÔIS PAULISTA

PANinCADORA

ANTES DE COMPRAR CONSULTE OS PREÇOS NA

Saks
Depooilnnçóo Preço ò vista
lunta do corter — Voyage Parati ; Pasaat olcool e gosoUna i 
Kombi dioeol 913.79
Cosquilho do manoal da biela STD — Voyage , Parati , Passai 
álcool e gasolina 583.43
Cosquilho do mancai da biala sobremedida —Brasília . Fus
ca I Kombl j álcool e gasolina 367.42
Válvula de qdmifiaõo —Brasília Fusca ' Kombt Variante U
gasolina 1.013,32
Válvula de eecape — Brasília álcool ; Fusca álcool •  gasolina ' 
Kombi 1300 álcool 2.S8Z53
Carcoça da bomba — Brasília Fusca > Kombi ISOO 1600 ’ ál
cool e gasolina 2.970,07
Tampa do cárter — Brasüia | Fusca I Kombi ; álcool e 
gasolina 458.48
Flexível reeplro do óleo do motor — Fusca álcool e gasolina 
Kombi ISOOjlGOO álcool e gos. i  Brosüia dupla até 9 ^  392.83
Tubo da injeção da hombo de aceleração — Variante I
TLaté4;72
Braçadeira de fixação da tubulação de escape — 
Brasília | Fusca | Kombi | álcool e gasolina 
Amortecedor dianteiro ■— paseat — todos 
Amort dianteiro — fusca normal até 7.81 
Amon. dianteiro — BrasÜia a  partir de 11 ;75 
Rolamento de esferas da roda traseira —
Brasília 1 Fusco ! Kombi

670.25

7.913.84
4.314,81
4.217.40

2.427.94
Bucha de Boracha da fixação do eixo tras. Pasaat iodos 1.153.06
Amortecedor troaelro — Brasília a  partir de 11 75
Amortecedor traseiro — Fusca normal
Cabo de freio — Brasília álcool é gasolina até 7 61
Cabo de freio — Brasília gasolma a  partir de 6161
Fusca álcool e gasolma
Cabo de embreagem — Fusca
Cabo de embreagem —Brasüic e Vonant
Cabo de acelerador — Fusca
Fecho do capuz — Fusca
Rolamento do oltemador e dínamo — Brasiha
Bóia do Ianque de gasolina Kombi ISOO'1600 cté 6.81
Bóia do tanque de gasolma ■— Brasília até 11.77

4.185,63
4.550.94
1.3X.97

1.330,97 
715.78
806.84 
353.66

1.95l,4f
788.84 

4.956.60 
4.231.16

PEÇAS ORIGINAIS POR PREÇOS MAIS ORIGINAIS AINDA

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 
Avenida 25 de Janeiro .537 — F. 631555

MAIOR ECONOMIA POR M*
E MAIOR RESISTÊN C IA .
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VANTAGENS DA LA JE  TRELIÇADA
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achou a saída: Homossexualísmo:
Prestações da casa própria subirão reeducação

* v a l * * I X *  ^  sexualidade humcna é al- Esse opno mesmo nivel dos salários
Os niufuános do Sistwna Financeiro da 

Hobiiação, irvcluslve os funcionóxios públicos 
poderão ter suas prestações corrigidos nos 

niveís de seus reajustes salariais, des 
de que concordem com as condições lixa
dos pelo governo, por melo de um decre
to baixado na úlúma terça ielra polo presi
dente da República. Para isso, terão de a- 
centar a  correção semestral no valor das pres 
tações. se não quiserem ter um reajuste 
de 130'*, em julho. lá os mutuários emprega
dos no íunaonoUsmo público F>oderão conti
nuar com correção anual e ter reajuste de 82 
por cento, em Julho mas serão obrigados a 
adotar a  Tabela Price como sistema de amortl 
zação de seus débitos.

Ao comentar a  dedsâo, o ministro Mário 
Andreozza, que se trota de uma "solu
ção conjuntural", lembrando que o mesmo de 
ereto cria o grupo de trabalho "onde todo o 
governo estará engajado no problema, para 
que encontremos soluções definitivas". Ogru 
po será formado por representantes dos Mi
nistérios do Planejamento, da Fazenda e do 
Intenor e da Associação Brasileira de Entida 
dee de Crédito Imobiliário e terá 90 dias pa
ra examinar as repercussões do decreto no 
SFH e propor medidas adicionais que tulgar 
necess^os.

REPOSiÇAO

idreazza, que garantiu nunca ter onun- 
que o reajuste de julho seria em tomo 
por cento (cálculo estimativo da cor- 

monetário), preferiu deixar as explica
ções técnicas sobre a  decisão para o diretor 
(manceiro do RNH, Condal da Fonseca. Este 
assegurou que o simples mecanismo da se- 
mestralidade permitirá a  reposição da diferen 
ça entre a  correção monetária real, que vai 
corrigir os valores depositados nos cademe- 
bis de poupança e no FGTS. e as prestações 
reajustadas nos niveis da correção salarial. 
Porém, o próprio decreto se encarrega de re 
forçar — com os lucros do banco — o Fundo 
de Compensação de Valores Salorialfi do BNH 
Iw> porque os decisões adotados implicam o 
ourr ' nto do saldo devedor da média dos mu- 

 ̂ao final do prazo contratual Nesses ca 
sistema recorre ao FCVS para cobrir o 
restante. Atualmente, o Fundo, que é 

formado com o pagamento mensal pelos mu
tuários igual a  1 por cento do valor das pres
tações, tem cerca de Cr$ 180 bilhões em de
pósito.

O cálculo do reajuste nos bases apresen
tados agora pelo governo deve ser feito com 
base nas faixas salariais em que se encon
trem os mutuários no mês anterior ao fixado 
para o aumento das prestações. As faixas são 
as mesmas estabelecidas pelo decreto-lei n.o 
Z024, de mofo passado: até 7 salários míni
mos; de 7 a  15 solarios mínimos; de 15 a  20 
solários mínimos, e acima de 20 salários, p*—̂  
última faixa, ainda de acordo com o decreto 
to, terá um reajuste fixo de 98 por cento da 
prestação.
. . .  OUTRAS OPÇCES

Todos essas opções estão sujeitas à mo
dificações nos contratos firmados entre os mu 
tuários e os agentes financeiros do SFR Por
tanto o BNH deverá enviar os camês de paga 
mento reajustado em cerca de 130, podendo 
olé mesmo enviar dois tipos de camês. como 
adiantou Condal da Fonseca: um com a  cor 
reção monetária real, para os mutuários que 
pieferirem permanecer dentro do otual siste
ma de reajuste das prestações, e outro com o 
rectiustaroento de acordo com a  faixa solarioL

Esses detalhes, porém, não estão ainda defi
nidos. O BNH vai ainda regulamentar a  ope 
racionalidade das medidas.

Permanecem em vigor todas as medidas 
anunciadas anteriormente, como a  utilização 
do beneficio hsoal para os mutuários com fi
nanciamento de até 2.000 UPC. o reajustaroen 
to de 98'^ em Julho e com carência de até 
seis meses pora o pagamento da diferença en 
tre aquele percentual e a  correção monetária 
real; a  conversão do sistema de amortização 
oontante em Tabela Price; e a ampliação do 
prazo contratual. Este dois últimos itens serão 
obrigatórios para funcionários públicos que 
desejarem ser beneficiados com o decreto. Em 
consequência, com a  adoção da Tabela Prl- 
ce. eles terão uma redução de até 25'% no va 
lor das prestações. Os outros mutuários po
derão até mesmo conjugar o mecanismo da 
Tabela com a  da obrigação de pagar rea- 
justee semestrais, resultando em um reajuste 
das prestações inferior até mesmo à  correção 
solanol. Porém, com o Sistema de Amortiza
ção Constante, que é a  tabela aplicada para 
os mutuários que têm reajuste anual, a  ten
dência é a  diminuição do valor real dos pres
tações, enquanto na Tabela Price aquele va 
lor é constante.

flleação jovem!
Se você completa 18 anos de idade este- 

ano, aliste-se para o "Serviço Militar".
Procure a  Junta de Serviço Militar de seu 

município, munidos da Certidão de Noscimen 
to e duas fotos 3x4 .sem data e rec^xi gratul 
tamente o seu Certificado de Alistamento Mi
litar, até o dia 30 de Junho do corrente ano.

Serviço Militar — A segurança do BrosU 
em nossas mãos

QUEOPS
Efcritórlo Técnico Eng. Qétrlca S*C. Ltdo. 
Proietoe e execução de serviços de enge- 
nhono Elétrica relacionados a  indústria, 

comércio e Residências 
Eog. Edivaldo Torree CREA 92S16/D 

Eng. Paulo loeé Cooeglian CREA 99763/D 
A t . BraxU 8S0 — Fone 630579 — LençoU

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

ANDORINHA
PORQUE ANDORINHA 7 PORQUE t  A 

MELHOR CANINHA

AVENIDA CORONEL VIRGÍLIO 

ROCHA —  FONE 6303X9 — LENÇÓIS PTA.

A sexualidade humema é  al 
go de sublime e grandioso em 
nós. Por ela, somos impulsionados 
a  nos encontrar como seres humo- 
nos, a  nos unir e relacionar de di 
versos moieúas. Muitas pessoas 
pensam que a sexualidade só so 
verifica naquilo que chamamos 
comumente de "relações sexuais 
o que é um grande engano. Tais 
relações são propriamente "rela
ções genitals" e representam ape
nas um dos modos de exercermos 
o polenaalidade sexual. Pela se
xualidade .somos seres comple
mentares uru dos outros e de vá 
rias formos Ela se faz presente em 
tudo o que fesemos e por ela so 
mos principalmente estimulados a 
ser amigos e solidários com noe- 
'tos semelhantes.

Existe, então, uma área multo 
ampla de sexualidade em que nin 
quém é homose^cuad. nem hetero 
sexual. Somos atraídos em dire
ção a  noesos semelhantes, e isto 
acontece em virtude da sexualide 
de. Assim, cultivamos amizades, 
multas vezes, bem profundas, 
sempre dmamízadas por nossa se 
xuolidade, mas sem encaminhar 
nada jxira o lado genltal. Conhe 
cemos isso oomo "pura amizade"

Entretanto, a  sexualidade nos 
possibilita e inclina a  ami
zade que. além da busca de com 
plementariedade entre semelhan 
tes, também encaminhar para o 
lado gerutal como expressão de 
omlzade<imor-doação. Aqui entra 
a  questão do homossexuohs

As ciências que estudam c 
comportamento humano revelam 
que a  atração homossexual tem 
uma vonação quanto ò etapa do 
vida em que ela ae manifesta e 
quanto ao grau de exigência que 
apresenta Assim, percebe-se que 
em certos pessoas, a  tendência ho 
mossexual se manifesta bem ce
do de modo consciente, enquanto 
que outras pessoas só mais tarde 
se conhecem como homossexuais. 
E dois fatores principais são a- 
pontados: um de fundo genético 
e outro pslco-aocial.

De foto. a  nossa sexualidade 
é um grande potendol que passa 
por um "aprendizado". Isto quer 
dizer que. além dos elementos go 
néticDs, recaídos na formação de 
nosso corpo, temos que aprender 
a  sermos sexuados.

Esse "aprendizado" começa 
desde a concepção da pessoa. 
F>erdurando ao longo da grovidoc 
e duronte a  vida adulta, t  um pro 
cesso fundamental inconsciente, 
onde são muitos os fatores que po 
dem influenclá-lo. Por exemplo, a 
vontade dos pais de terem umo 
filha, quando a  gravidez é de um 
menino,-'OU quando a  enança per 
cebe coisas muito desagradáveis 
em pessoas de seu sexo e sente 
nisso um empecilho para se iden
tificar oom aquele sexo.

Os relaaonomentos sodais 
ensinam aos filhos de nossa socie 
dade o comportamento sexual. 
Não só os pois, mas também o 
melo social é mestre desse apren 
dizado. E para se refazer o cami
nho desse aprendizado folho, a 
pista* mais comum é aquilo que 
chmnomos de "tratamento" (que 
pode ser longo e dispendioso, de 
pendendo da profundidode do 
caso e das limitações humanas em 
enfrentar a  raiz do problema). A 
soaedade, ao mesmo tempo, re
prime de vánas formas o homoe- 
sexuais, sem levar em considera
ção os motivos e as raizes de sua 
inclinação e oe consequentes an
seios de sua realização pessooL 
Isso significa que, na prático, a 
"reeducação" não é multo fácil. 
Porém, é muito importante para 
o homossexual, assim como para 
toda pessoa humana, que ela os 
suma sua vida com as próprios 
mõoe. £ preoso andar com oe pés 
na realidade, considerando to
das as potencialidades e limita
ções pessoais, e assumi-las numa 
dinômioa de crescimento. Não po 
demos nos contentar simplesmen 
te com o que somos, mas também 
não precisamos nos apavorar com 
o que ainda não somos, pois a  vi 
da humana é exatamente crescí 
mento e progresso em direção da 
quilo que nos realiza pessoolmen 
te e realiza nossos semelhantes. 
A vida vai nos ensinando quais 
são as limitações que devemos 
concretamente nssnmir e aceitar 
por serem no momento isuperá- 
vels. e quais sõo aquelas contra 
03 quais vamos lutar. A verdade 
é que, aceitando e ossumndo o 
que somos, como ponto de partida 
para crescer, estamos de algum 
modo superando Já todos os obs
táculos para viver.

Dra. Lúdo Helena 
Psicóloga Clínico — Ruo Trexe de 
Maio mo 375. telefone 630836

O AQUECEDOR SOLAR CODESOL permiie 
ser instalado em qualquer tipo de telhado, nflo 
havendo a necessidade de construir torres acima 
da casa.

A/feme 
Mng^nharim e C om ércio Lt*

RmI  AniPM Ahm. 2a 3996 Bturw SP

Na hora de escolher, escolha
PREFIRA

M ó v e i s  M o r e t t o



DE3ÍUNC1A NAO HCOU COMPROVADA

A partir de denúncia de uma vizinha, a 
Polícia compareceu à rua Cel Joaquim A. 
Martlnâ ao  1597, onde. segundo a  denun- 
danie a  vitima, menor de iniciais PCS que 
mclusive soire dos faculdadee mentais, terla 
«do obrigada pela madrinha Maria Montei 
ro, a comer íezee, por ler delecado na cama 
O íato entrelanio nôo íioou comprovado mas 
no plantão policial o investigador João ela
borou 0 6 .0 e intimou os partes para consto 
tar a  veraddade da denúncia.

TOMOU "UMAS E OUTRAS”
E MENTIU NA POUCIA
Gildo Francisco de Souza eslava em

briagado e queixou-se no plantão policial 
que lhe haviam furtado a  bicicleta A polícia 
entretanto, constatou que nôo era verdade, 
pois. a  referida bicicleta estava na reeidòn 
d a  do queixoso. Gildo foi entregue á tamÜla 
que responsabilizou-se em contê-lo quanto 
ao abuso do'álcool, a  fim de evitar fatos se 
melhontes.

aCLlSTA ATROPELADO
Marcos Roberto Chaves, residente ò rua 

Donato Clccone n.o 75, Núcleo H. Luiz Zillo, 
pilotava sua bldcleta e, oo sair de um terre
no baldio para ingressar numa das artérias 
da ddade foi atropelado por um veículo que 
vinha frontalmente. caindo em consequên- 
d a  A vitima loi socorrida pelo atropelan- 
te e conduzida ao PSM, onde foi medicada e 
posteriormente liberada por apresentar ape 
nas escoriações leves.

ROUBADO PELO PHÔPHIO
AMIGO NO BAR
Num bar da ov. 25 de laneiro, José Fran 

cisco do Silva pretendia tomar um aperitivo 
e para tanto, convidou a  ccomp>anhá-lo o in 
divfduo José Ferreira Pinto. Porém, ao vê-lo 
com uma certa quantia nas mãos, o convida 
do apoderou-se num repente do dinheiro e 
partiu em fuga Auxiliado por uma testemu
nha  a  vítima perseguiu o marginal e mais 
tarde, com a  <±egada da Polícia, José Fer
reira foi localizado e em seu poder foi encon 
trado a  Importónda de Crf 7 mil, que ele ha 
via subtraído de Jesus Francisco. O ladrão 
foi encaminhado à  OELPOL para prestar ee- 
clarecimentos à  autoridade policial.

Dr. Osmindo Campanarí FÜho
veterinário CRMV 4 N.O 3446 —

— RUA PIEDADE N.o 298

Telefone 630363

Chapadão
RESTAURANTE

Salão amplo e confortável com ar con
dicionado. Atendimento Q ase "A”

O MELHOR rodízio  DA REGIAO
PLAY GROUND

Rodovia Marechal Rondon Em 306

Os aumentos de julho Grupo de trabalho apurará os
SALARIOS 55% ALUGUEL 102.07';

Os reajustes salariais de julho terão au
mento recorde de 55* ,̂ em virtude de o índice 
Nacional de Preços — INPC — do mês de 
maio ter sido de . elevando o acumulo- 
do semestral para sua roedor taxa desde que 
esse indicador loi criado em 1979.

O INPC anual ficou em 113.41%, o que 
resultará num aumento doe aluguéis que ven 
cem em julho de 102,07%, uma vez que os a- 
luguéis sofrem aumento de apenas 90% do 
INPC. Para julho, a  tabela de reajustes sala
riais já vigora de acordo com a nova formula 
resultcmte do acordo PTB-PDS.

.  O ESQUEMA

Para cauculor os reajustes que terão em 
julho, oe empregados com dota-bose ou se- 
mestralldade naquele mês deverão multipli 
cor o salário por 1.S500, se ganharem atual
mente entre C r| 34.776,00 e CrS 243,432.00,; 
multiplicar por 1.4400 e acrescentar ao resul
tado mais CrS 26.777,52, se hoje ganharem en 
tre Cr$ 243,432,00 e Crt 521,640; e multipllcor 
por 1.2750 e acrescentar CrS 112848,12, se ho 
je percebe entre CrS 521.640.00 e CrS 695.520. 
Os que percebem acima de CrS 695.520,00 de 
vem acrescentar CrS 304.116.12 e negociar o 
outro percentual.

atenção
Toda Criança menor de 5 anos, deverá 

ser vacinada contra a  Paralisia Inianül, nes
te dia 11 de junho .mesmo que já tenha to
mado a  vacina.

Procure o Posto do Vacinação moas pró
ximo de sua cosa.
Nôo esqueça a Caderneta de Vadnação.

NAS ESCOLAS DAS FAZENDAS:
São João do Lageado das 8:00 às 6.30 horas 
São Luiz do Lagoodo das 8:30 às 9:00 horas 
Bairro do Lageado das 9:00 òs 9:30 horo.<< 
Boa Vista dos 10:0Ú horas òs 10:30 horas 
São Joaquim das 13:00 òs 14 horas 
Fartura dos 14:00 òs 14:30 
Santa Regma das 15:00 às 16 horas 
Estação Virgílio Rocha das 8:00 òs 6:30 horous 
Pedreira Rondon das 6:30 òs 9:00 horas 
Granja Santa Rita das 9:30 òs 10:00 horas 
Faxinai das 10:30 òs 11:00 horas 
Sõo Luiz das 13:00 òs 14:00 horas 
Serrinha dos 14.00 às 15:00 horas 
Aripa das 15:00 òs 16:00 horos 
Fazenda Selva das 6:30 às 930 horas 
Santa Cristina das 10:00 às 10:30 
Sõo Benedito das 11:00 òs 11.30 horas 
Duroflora das 12:30 às 13:30 horas 
Toro (Turvinho} das 14:00 òs 14:30 horas 
Guanabara das 15:00 òs 15:30 horas 
Fazenda Floreeta dos 15:X òs 16:00 horos 
Rio Cloro dos 6:30 òs 9.00 horas 
São José do Paaslnho das 9:30 às 10:00 horos 
Prata das 10.00 às 11:00 horas 
Usina Barra Gronde das 13:00 às 14:00 horos 
Farturinho das 14:30 às 15:30 horas 
Santo Antonio Caçador das 14:00 òs 15:00 hs

E MAIS NOS SEGUINTES POSTOS: 
Centro de Saúde de A. Guedes doa 8 òs 18:00 
Centro de Saúde de Borebi das 8:00 às 18:00 
EEPG "Rubens Pietrarólo ' das 8:00 às 17:00 
EEPG "Leonina A. ConegÜan" das 8 às 17:00 
EEPG "Antonieta G. Malatrasl" das 8 òs 17 
APAE Oardim Ubiroma) doa 8:00 às 17:00 
EEPG (CECAP) das 8:00 òs 17.00 horos 
Centro de Sáude de Lençóis Pta. das 8 às 18

DR. JOSÉ LUIZ BOSO 
Cirurgião Dentista Ortodontla

— Atende com hora marcada — • 
RUA XV DE NOVEMBRO. 624 F 630993

escândalos da época Malut/Marin
Todas os Irregxilaridades pra

ticados nos administraçõee Pau
lo Moluf e Joeé Maria Morin serão 
estudadas por um grupo de tra 
trabalho, que, em seguida, as en 
caminhará aoe órgãos competen 
tes para apuração dos responsa 
büidades. Esta foi a informação 
dada pelo deputado Luiz Máxi
mo, líder do governo na Assem
bléia Legislativa .depois de ter-se 
reunido com o governador Mon 
toro.

Luiz Máximo explicou que. 
nessa audiência. Montoro reve
lou que já foi constituído um gru 
po de trabalho, "para íczer uma 
divisão, uma distinção entre i 
o que íol apurado e  que diga res 
peito tão-sómente a  ilícitos admi
nistrativos e o que se configura co 
mo infrações penais". Segundo e- 
le, depois desse levantamento, "a 
matéria criminal será devldomen 
te analisada e enviada ao órgão 
competente para fazer o  apura
ção e promover a  devida res- 
F>onsabilizaçQo penal"

Segundo o líder do governo, 
todos os fatos divulgados pelos 
secretários e presidentes de al
gumas empresas estatais "conh- 
guroiQ às escôncaros ilícitos dos 
mais variados teores. A tônica rei

nonte em tudo Isso que tem de
nunciado é a  configuração da 
figura criminal de emlqueclmen- 
mento Üicito. Isso está moU do 
que provado pelos elementos di
vulgados".

As talsliicoçóes de tábuas de 
UTodioção de rádios do Interior, 
a utilização indevida de máqui
nas do C3aE£ em fcaendas parti 
culares e a  utilização indevida de 
Imóvel pertencente ao Baneepo 
por políticos, segundo Luiz Máxi
mo", são alguns pequenos 
xemplos que cito. E Isso ,em tese. 
além de delitos copltulados no 
Código Penal, configuram tam
bém a  bgura de enriquecimento 
Uíato"

O líder peemedebista acredita 
que os responsáveis serão puni 
dos: "Nós tivemos uma prova re 
cente disso, que foi a  condena
ção do ex-presidente da CEE. E- 
duordo Prionti. Eu confio na Jus 
tiça do Elstado e não falo como 
político, mas como promotor pú
blico afastado do cargo. Com es 
ses fatos que chegaram às mãos 
devi d a  m e n t e comprovados, 
habilitar-me^i, no exercido da 
função de promotor público, a  o- 
ferecer dezenas de denúncias crí 
nunols pelos mais vonados fo
tos delituosos".

Oração dos Treze 
Almas Benditas
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dâ  r

Üm a doa oalaa a daLflo  
iDfta na vid^ Stfu í s r a  U  
o lfo i. qoa olboa do o u l oAo 
o a vaiao , cortai aa torpM doa

Ui&baa iTtm  a to »  battdL

trwçÈà ficarei davou d t vda a 
mandarei publkar aOa eracAo 
mandando tam tdo  raanr noa 
m t e  l lm j *  I )  f d  N o ra  •  
11 A»t Maria d a ru la  I I

Ha.c.

Publicar após receber o groço — M.l>Ta. 

AUTO ELCTR1CA
PAÇOCA E TVÍA
Reparos em Instalações ds autos de

qualquer marca

Rapidez s  perfeição por mãos amigos 

RUA NITERÔL N,o 73 — LE2ÍÇOIS PTA.

BAR E R E S T A U R A N T E

R E C A N T O
ENTREGA A DOMICIUO 

Rua 15 de Novembro. 629 — F. 631983

MTES BRiVIíaS BUfNO ITDA
IMPRESSOS EM GERAL 

Cl RAPIDEZ E PERÍÍICÃO

R uo  C e l. J o o q u ím  A. M o r t in s  f r  5 4 9 -  L e n ç e is  P a u lb ia

F o n es: 6 3 - 0 5 6 6  e  6 3 -1 3 0 5

Moldular Gesso Materiais para construção
Rua Anita Garibaldi 1104 Lençóis Paulista
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í Aniversariantes
Hoje, sábado — Eliza Paccola Camargo, 

esposa de João Batista Moura Camargo, re
sidente em S. Paulo; Maria Eliza Frezza; Ma 
ria Helena Medola: Polmíra F. Fernandes; 
Rjcordo César Toniolo, filho de Ademir (Vera 
Lúaa Nlcoletti) Toniolo; Carlos Alberto Saes; 
Gabriel Martins de Gouvea.

Amorihã, dia 12 — Lídia Molavossi, es
posa de VirgQio Grondi; Antonio Carlos dos 
Santos; Henrique Luiz Paccola; Humberto An 
tonio Paccola.

Segunda, dia 13 — Elisio Copooni; Anto 
nío Thomozzi; Irma Ribeiro Leite; Luiza Plac 
ca: Antonio Toledo; Alice Romanl Ribeiro; 
Antonio losé Doré; Antonia do Amoral.

Terça dia 14 — Pedro Donizete Prandini.
Quarta, dia 15 — Maria Neuza Ferreira 

Vacchi, esposa de Lúcio Atílio Vacchi; Maria 
Aparecida Fernandes: Maria Apjorecida Mar 
tir.s.

Quinta, dia 16 — Terezinha Ramponi Ca- 
pellori; Lydio Thomozzi; Dilka Therezinha Gio 
vanettl; Itagibo Mourõo; Joana Pelegrlnelli 
Mourõo, esposa de Itagiba Mourão; Fabiano 
Augusto, filho de Augusto Castelhano e do
na Tereza de Lima Castelhano; Sheila Pacco 
}a Ciccone. filha de Amoury (Soely Paccola) 
Clccone; Manuel Cimó; Ubíracy Thirjo de 
Mortos; Francisco José de Oliveira lima; Ma 
ria Helena Rosiixa Cavalcanti, e ^ o sa  de Ma
noel Cavalcanti; Reni Aríete Stopa; Silvia He 
lena Airoyo Valero.

Sexta, dia 17 — Onélia Fernando Frezza; 
Mario Paschoarelli, residente era S. Paulo; 
Femanda N. Paccola, filha do Dr. Lúcio e do 
aa Sotiío Nunes Paccola; Dizabeth R da Sil 
- --^^Anna Koroliny, filha de Carlos Alberto da 
F ' e Maria Lemos Rocha.

s ^

filianiioao de emprego
A CIRENA Cia ReQorestadora Nacional 

Ltda. CGC SI.482.362/(XX)2-88 solicita o com- 
parecimento do funcionário Valdomiro Fran 
cisco portador da CP no  001316 Sé. 496.a, 
no escritório da mesma, no prazo de 72 ho
ras. sob pena de caracterização de obon 
dono de emprego, segundo a  letra 'T' do ar
tigo 482 da CLT.

Lençóis Paulista. 11.06.83.

AGBADECIMENTO
O Lar Nossa Senhora doa Desampara- 

. vem AGRADECER cordíalmente ao Lions 
Gübe, pelo donativo em dinheiro doado o es 
ta Entidade. Deus lhes pague.

Irmazinhas e Velhinhos.

H I i OTi
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VENDE-SE Uma casa contendo 5 cômodos 
Bot. Gorogem © nos fundos utna casa com 4 
cômodos. Trotar no local a  Rua Giovanettl n.o 
180 na Vila São João,

VENDE-SE uma moto Yamaha TT 125. 
preta mod. 82 com 4.400 Kms. Tratar Pelo fo* 
re  $30139 das 9 os 12:00 horas

Cine Guarani
APRESENTA DIAS 12 A 14 
REDS — é a história de amor de John Reed e 
Lovise Bryont. Figuras controvertidos gue 

;pomp>artilham uma complexa intimidade en
tre eles 0  com a  sua época. C; Warren Beat- 
ty e Dianne Keaton — Censura 14 anos.
Role òs 20:30 horas — CONAN O BARBARO 
Uma aventura e fantasia que se passa na e- 
TQ Hiboreona um lendário período pré-hístó 
rico traçado com meticuloso realismo conta a 
o saga de CONAN: Ladrão — Guerreiro — 

'Gladiador e Rei — Censura 14 anos.
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LEIA E ASSINE

A FOLHA DE S. PAT7LO E A

GAZETA ESPORTIVA

Melhor Iniormaçõo e melhor dis

tribuição. AGENTE LOCAL:

Patrocinia Correia
TELEFONE 631683 — LENÇÓIS PTA.

Entregue ao presidente 
da Fepasa o pedido de 
reativação do trem

O presidente da Fepasa, engenheiro Ci
ro de Laurenza, esteve ontem em nossa re
gião, fazendo base em Bauru, onde a ferro 
via mantém sua grande central regional e to 
do o acervo da área pertencente a  oficinas 
e terminais da antiga Paulista e da antigo 
Sorocabana . Ontem pela manhã Ideval e 
os demais prefeitos da região — Agudos. S. 
Manoel e Botucatú .participaram de importon 
te reunião com o visitante, onde foi trotada 
a  questão de volta ao funcionamento do trem 
de passageiros entre Bouru e Botucatu, idéia 
há tempos defendida por toda a  nossa área, 
desde 1976 privada desse meio de transporte 
cora prejuízos dos mais significativos tanto 
para as cidades como para os distritos, em 
número de nove.

Ideval — que lançou a  idéia conda na 
época da campanha política — fez questão 
de demonstrar a  Laurenza o quanto benéfi
co será a volta do trem de passageiros para 
as nossos cidades.

Lembrou que grcside número de pes
soas que antigamente moravam nos distri
tos e trabalhavam nas cidades hoje são obri 
gadas a  residir — ainda que precariamente 
nas cidades porque não tem mais o trem co
mo condução. Citou também o caso de estu 
dantes de Agudos, Lençóis e São Manoel, 
que hoje são obrigados a  enfrentar as difi
culdades e o perigo do tráfego rodoviário em 
ônibus especiais ou de carreira para busca
rem suas faculdades ou cursos de segundo 
grau em Bauru ou Botucatu.

Por üm. Ideval e seus colegas prefeitos 
ao apelarem p>®la volta do trem de Passa
geiros. lembraram a  Ciro de Laurenza que 
toda a  infraestrutura já existe para esse em
preendimento .bastando apenas que seja rea 
tivada a  venda de passagens e o trem volte 
efetivamenle a  circular. As bnhos e estações 
}á existem, e isso é o mais caro de todo o pro 
cesso.

TRANSCONTINENTAL

Na conversa também foi lembrado que 
o nosso ramal — hoje é um dos mais poten
tes era termos do transporte de cargos — é 
elo importante na ligação transcontinental 
entre o Atlântico e o Pacifico por ferrovia.

Depois de ouvir a  reivindicação regio
nal e tomar conhecimento da verdadeira o- 
bra social que o trem realizaria em nossos 
municípios, o presidente da Fepasa jírorae- 
teu a  Ideval e aos demais prefeitos que en
caminhará a  questão oo departamento técni 
co da ferrovia, buscando concretizar a  medi
da.

De antemão ficou acertado, também, en 
tre Laurenza e os prefeitos de cidades que 
piossuem imóveis — estações, pátios, cercas, 
etc — da Fepasa que a  ferrovia, na impossi 
bílidode de executar o serviço de conserva
ção com seu pessoal próprio, oferecerá os 
materiais e as Prefeituras entrarão com o pes 
soai para a execução dos trabalhos que ga
rantirão melhor aspecto òs cidades. Lembrou 
ele quo o problema não é novo, já que tudo se 
encontra deteriorado como está porque há 
vários governos não se realiza a  necessária 
reparação dos imóveis. J^gora, pelo menos o 
material deverá ser custeado pela Fepasa, 
numa prova de boa-vontade em começar a- 
tocando os problemas.

ORAÇAO DAS 13 ALMAS
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M.LT.S.

fl posição de Rurelíano na 
sucessão presidencial

O vice-presidente Auieliono 
Choves ae reservará o direito de 
tomar sua própria decisão, na 
eventualidade de não reconhecer 
no candidato escolhido pelo pre
sidente Figueiredo como sucessor, 
a melhor solução para o Pais. De 
nâo apoiaria o candidato e irio se 
movimentar contra a  indicação, 
mesmo não disputando a  conven 
ÇQO. se fosse preterido. ,

Essa revelação, o vlce-presi- 
dente fez quarta feira à  noite, du* 
rante jantar informal com toda a 
bancada federal do PDS do Para 
ná. no residência do deputado 
Norton Macedo, com a presença 
também do presidente regional 
do partido, ex-governador Ney 
Braga. Se Aureliono for indicado 
pelo presidente "obviamente" en 
frentorá quaisquer concorrentes 
na convenção partidária.

Ante a insistência de deputa
dos que defendiam o d i^u ta  no 
convenção como "democrática", 
o vloe-presidente explicou que 
não disputaria, no coso de ser pre 
terido, por uma questão de vonta 
de. Apenas para argumentar — 
como íez questão de frisar — Au 
rehano Chaves disse que a  dis
puta só se jusUiicarla se fossem 
diretas as eleições presidenciais

Está convencido, porém, de 
que o próximo pleito será indireto 
acentuando que. na sua opinião, 
os dois processos são democráti
cos. Pessoalmente, no entanto, 
continua favorável às eleições di
retas de presidente e contrário o 
tese de reeleição.

O vice-presidente continua ir 
redutível: apoia a  coordenação 
do presidente João Batista Figuei 
redo e, por Isso mesmo, não iria 
discordar da decisão, abrindo dis 
puta na convenção do PDS no 
coso de não ser o preferido no 
final da coordenação do chefe do 
governo.

Aureliono Chaves, segundo 
vários deputados do Paraná, 
"causou a  melhor impressão" no 
exame de problemas políticos Insti 
tucíonacís e sódo-economícos. Poi 
várias V0ZBS ,0 ex-govemador de 
Minas teve de explicar oos depu 
todos pedessistos a  sua poslçõo 
de não apressar o processo, evi
tando, por sinal, usar a expressão 
"açodam^to" — usoda pelo pre
sidente em relação a  Paulo Ma- 
luí. Destacou sua condição de vi

PMDB coDvoca
O presidente do Grupo de Jo 

vens do PMDB de Lençóis Paulista, 
Jorge Joner, convoca os membros 
do grupo e demais diretores a 
comparecerem à ov. 25 de Janei 
ro n.o 688 a  partir de amanhã e, 
no máximo, até quarta feira pró 
xima, a fim de trator de assun
tos de interesse da entidade.

ce-presidente para justificar leu 
comportamento e sua lealdade oo 
presidente .Não censurou nin
guém por não aceitar a  coorde
nação do chefe do governo, por 
delegação do partido.

Na sua opinião, o presidente 
Figueiredo deve merecer de to
dos absoluta confiança, notada- 
mente pelo êxito no projeto polí
tico, apesar de não estar conse
guindo idêntico resiiltado no pro 
cesso sócio-econômico. Ele reco
nhece que os executores da poU 
tica econômica são competentes 
"embora essa competência nõo te 
nha obtido êxito até agora".

GENTE
Desde o dia 4 de junho, um 

molivo a meas para muita felici
dade na residência de Paulo Ro 
berto Temporü e Maria Regina 
Nasceu Corolina A., Bizão Tem- 
poni às 10:40 hs, daquele d ia  e 
com muita saude. D a pesou 3,5 
kg ô passa muito bem ao lado da 
progenitora.

Quinta feira agora, multa 
gente estará cobrando a chopa- 
da do aniversariante Aristeu Sam
paio. Figura muitissima conheci
da aqui na terrinha. ele deverá 
receber muitos cumprimerUos na 
ocasião.

Tão charmosa quanto o seu 
nome. a  pequena Anna KoroUny 
será também festejada dia 17 por 
mais um natalido.. Ao lado dos 
pois, Carlos Alberto da Rocha e 
Mana Lemos Rocha, a  familia to
da vai dor o "viva" e fazer a  mai
or bodalaçao prá cima da guria.

Olbergue agradece 
contribuições

A diretoria do Albergue No
turno "Dona Síjihà" está agrade
cendo publicamente a  contribui
ção de CrS 50.000,00 destinada à- 
quela entidade pelo Lions Clube 
de Lençóis Paulista Também faz 
questão de deixar publico o seu 
ogradecimento aos senhores vere 
adores, que estão se cotizando 
e dando valiosa contribuição 
para a continuação daquela a  
bra social destinada à$ famílias 
mais carentes.

A entidade vive dias difíceis 
e sua manutenção só tem sido pos 
sivel graças a  contribuições ex
pontâneos feitas pela com unido* 
de. A diretoria conclama a  todos 
que puderem para que façam 
suas contribuições e com isso per 
mitam a  continuação do trabalho 
assistenciol.

AGRADECIMENTO 

A familio de

Angelino Romesu agradece 
a  todos que a confortaram por o- 
casião do passamento de seu en
te querido

t  ELVIRA ítala ROMANI

Joalheria 
e Otica ZULIAN

Belezo «eslétlca e qualidade que sotisia- 
zem oos gostos mais requintados 

30 anos de tradição em bem-serrir
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EDITORML

O lamentável
padrão da
terceirona
Inevitavelmente o futebol paulista em 

todos as suas divisões ainda continua sob o 
jugo da desorganiação. da incompetência e 
de manobras de mandatários politicamente 
interessados. Só politicamente, parece. Assim 
é o qpje o clamor da dignidade profissional de 
uma meia dúzia de equipes inseridas, prlnci- 
palmente na terceira divisão, continua a  ser 
ignorado. Novamente os aproveitadores fize
ram a sua "média" e inseriram no certame re 
presentações que não têm o menor com
promisso de responsabilidade, porque para 
tais .tonto faz p>erder ou ganhar ,jogar ou dei 
xor de jogar.

Por acaso é lícito uma equipe como o CAL 
líder invicto em seu grupo, pagar pelo des
prestigio de uma agremiação (AD Angotuben 
Se), que simplesmente não comp>orece o um 
Jogo oficial, como fosse uma "pelada" de vor 
zea? Por certo não cabe a  nós a  culpa de a 
equipe em questão não ter estrutura e nem 
motivação para viajar algumas dezenas de 
quilômetros a  fim de saldar seu compromisso, 
só por não estar em posição privilegiada. Se 
para tal equipe não mais interessa a  partici
pação no campeonato, para o CAL é fator im 
portonte que sejam os jogos realizados, espe 
cialmente em seu reduto, onde o comporeci- 
mento de sua torcida resulta em números, em 
favor de sua estabilidade financeira

Ainda desta vez os dirigentes da FPF dei 
xorom muito a  desejar ,ao convidarem equi 
pes despreparados para um campeonato que 
acarreta enormes despesas aos clubes que o 
levam a  sério e que acima de tudo têm com 
promissos com a  comuiúdade a  que represen 
tom.

M o to T e c o
Oficina nocânica especializada 
Assistência técnica autorizada para Mo- 
bylette Caloy e Agrole 
Peças e Asseesórios em geral pi sua moto 
BUA 28 DE ABRIL 726 — FONE 631780

HIDROAÇO
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Esporte
amaaor

Copa Itaú:
Resultados

Na rodada do dia 03, o Colégio Francis 
CO Garrido venceu o Baptistella por 3x1, mor 
condo Laércio (2) e Adamantino para o Colé 
gio e Mauro F>axa o Baptistella; O Jogo de 
fundo teve o placar de 6xD em favor do Ban 
co Itaú, diante do DoUas. Os gols foram mar 
cados por Mlchel (3); Gilson, José Lopes e Jo
sé João. um cada.

Ouaria feira passada jogaram Credlmor 
5x2 Big Boys e Adamos 1 x5 Mortineta. No 
primeiro jogo os artilheiros foram: Apareci
do (2), Gilson (2) e José Geraldo, para a  Credi- 
Mor: e Guarido e Nüton ixira o Big Boys. Jo
sé marcou o tento da Adamos e para o Marti 
neta, marcaram Perê (3), Pipoca o Chumbi- 
nho.

Ontem jogaram Banco do Brasil x Disi- 
mag e Hospital x Omibol, ficando para terça 
feira dia 13, LWART x L Niterói e Boca Jr. x 
Funlpino.

A boa fase
do volei local

Continua muito boa a  presença do nos- 
so  Voleibol, tanto no Troféu Bcmdeirantes 
como no Campeonato Estadual e, principal
mente a  equipe feminina que permanece in
victa na atual temporada...............................

Depois de vencer o primeira fase do Tro 
íéu Bandeirantes em seu grup», a  equipe fe 
minLna lençoense repete o êxito no certame 
estadual tendo, nas duas últimas partidas 
conseguido, expressivos vitórias contra, res
pectivamente, Bauru e Jaú. No dia 28, ven
ceu o BAC por 3x1 (parciais de lS-6; 1&-18; 
15-2 e 15-13) e  no último dia 2 venceu a  re
presentação de Jaú pelo mesmo placar (par
ciais de 1(>14: 15-10; 14-16 e 15-8). A equipe, 
que ainda aguarda a divulgação da tabe
la da segunda fase do Troféu Bandeirantes 
joga hoje em Plrajui contia a equipe local e 
no próximo sábado, dia 18. recebe aqui em 
Lençóis o Bauru Atlético Qube.

A equipe masculina, embora não o^ -̂e 
sente a  mesma regularidade, tombém atra
vessa boa fase, tendo estreado quinta feira 
na segunda fase do Troféu Bandeirantes ven 
cendo a  Associação Luso Brasileira de Bau- 
rú por 2 X 1 com parciais de 16-18; 15-05 e 03- 
15. A equipe joga aqui amanhã òs 10:30 con 
tro Jaú. pelo certame estadual, no qual en- 
contra-se em igualdade de condições com as 
demais equipes da Chove, com duas vitórias 
e uma derrota até agora.

JUNIORES DO CAL GOLEARAM
No último dommgo. no estádio "Aichan 

gelo Brega, a  equipe de juniores do CAL go
leou o escrete do Angatuba por 4x0. Foi u- 
ma vitória consciente, com gols de Paulinho 
(3) e Gilson, que possibilitou a  chegada ò li 
derança ao lado de outros equipes da chave 
O técnico Adilson Alberti mondou a  campo 
este time; Roger, Bento, Beto. Gilson. Nenô; 
Robson, Douglas. Mórcio: Roney, Paulinho e 
Marcos. Amanhã, a  equipe faz seu quinto 
compromisso em Chovantes.

LENÇOENSE QUERIA JOGO:

A torcida pensa em
ajudar a equipe

Apenas uma partida ioi rea
lizada domingo passado pelo 
"Grupo Verde' da Terceira Divi
são. em Avaré. terminando com a 
vitória do Soo Paulo daquela ci
dade por 2x0 diante da A A Ran 
choriense. Em Chovantes. as ior 
tes chuvas que caíam acabaram 
por determinar o cancelamento 
da partida que seria disputada en 
tre Chavantense e Paraguaçuen- 
se; e em Lençóis Paulista o CAL 
esperou em vão o comporedinen 
to da AD Angatubense. que sim
plesmente não viajou para cá. em 
bora a  equipe de Juniores tivesse 
comparecido para o jogo prelum- 
nar com a  equipe lençoense da 
mesma categoria e. anunciado 
que o time pnncipal chegaria 
mais tarde.

O trio de arbitragem da FPF 
e mais o representante da entido- 
de notificaram a  ausência da An* 
gatubense que será iulgada na 
reunião do TJD do FPF na próxi
ma terça feira.

reglizQçQo da partido, alguns 
segmentos da torcida do CAL es 
tão sugerindo que os torcedores 
que puderem, desprezem o Ingres 
80 devolvido pela bilheteria e pa 
guem novamente, ou apresentem 
novamente o ingresso e dê uma 
contribuição. Contudo, isso Ücaria 
por conta da boa vontade dos 
torcedores que queiram realmen
te colaborar com a  equipe que 
ioz a  melhor componha da ' ter
ceirona 11

Com a não realização da par 
tida, diretores do CAL decidiram 
devolver o ingresso aos torcedo
res que pagaram para assistir o 
espetáculo com a  garantia de 
que esses ingressos valerão pa
ra o próximo jogo da eqtiipe lo
cal. domingo dia 19. no "Bre- 
gõo". Considerando o grande 
prejuízo soindo em função da não

O Departamento de futebol a- 
nunciou que o Noroeste de Bau
ru está interessado em contratar 
08 jogadores Wolmlr e Isaíos, e 
se ambos lorem aprovados nos 
testes iniciados esta semana po
derá ser iniciada a  transação pa 
ra a  transferencia de ambos. Ao 
mesmo tempo. Dirceu está obser 
vando o atacante Braíma. vindo 
do futebol goiano e que atua nos 
duas pontas, podendo ser testado 
no amistoso de sexta ieira próxi
ma em Sõo Manuel por ocasião 
do aniversário da vizinha cidade.

Para a  partida de amanhã 
em Chovantes o CAL não terá o 
quarto zagueiro Woimir. 
cuntprirá suspensão crutom 
m aeo time está praticaznenté 
nido! O stU , João Carlos» Mo 
Joir e Gilberto, Delcy. Wagner e 
Gildásio; Marinho, laaias e Mar-
ao.

CMUC^LO A SANTO 
EXfEDfTO

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
Tomada de Preços mo 26 83 
Acha-se aberta na Direlona de Compras. 

Obras e Serviços da Prefeitura Municipal de 
lençóis Paulista. Tomada de Preços n.o ^j83. 
que visa a  aquisição de gêneros alimenti- 
cios e produtos de limpeza.

Os interessados poderão obter cópia do 
edital completo na Diretoria de Compras, O- 
bros 0 Serviços da Prefeitura MunlciFXil de 
Lençóis Paulista .sita à Praço das Palmei
ras, n.o 55. nesta cidode. antes do encerra
mento da Presente licitação.

O encerramento dor-se-á no dia 22 de ju 
nho de 1963, òs 10:00 horas

Lençóis Paulista. 9 d© Junho de 1983. 
Idevcd Paecola — Prefeito Municipal
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